
Iniciou-se a reunião às 19h16min do dia 7 de julho de 2023, no Plenarinho da
Câmara de Vereadores. Item 1 da pauta: Calourada em agosto/23. Laura Dias da
Costa Dutra iniciou explanando sobre a reunião recente em que discutiram quantos
dias seria possível, efetivo militar e artistas conforme link divulgado hoje. A
Comissão Organizadora é composta por Secretaria de Cultura, Secretaria de
Comunicação, Secretaria de Desenvolvimento e Turismo, Ligas atléticas
acadêmicas, Gabinete do Reitor, DCE e CMPC (representado pelo Presidente atual,
Sérgio Marques). Não há hierarquia entre os organizadores, ou seja, todos agem
com igual medida. GD pediu a palavra, pois alega que os segmentos tomam
conhecimento de ações após já serem feitas, em especial a cultura popular. Que
para além da Lei n.13019, o atual edital de credenciamento exige que os candidatos
tenham CNPJ, o que por si já inviabiliza uma série de talentos “pessoa física”, para
procurar novas formas de acesso. Maria Rita Py seguiu com questões sobre a
avaliação da última versão, se houve melhoria, e também incrementos para a
edição seguinte. Também o incremento da diversidade. Cássio Corbellini leu partes
do edital para evidenciar que existem formas alternativas de credenciamento a
exemplo de como ocorreu no Natal/2022, em que vários artistas de periferia
obtiveram êxito. Raquel Guerra exemplifica os trâmites fiscais, a necessidade de
cumprir prazos, e que não se pode presumir que todos interessados saibam assinar,
cadastrar, entrar em sites, etc. Também que a construção da calourada muito pouco
pode ser influenciada pelo CMPC. Feitos alguns esclarecimentos e depoimentos
diversos sobre a acolhida social que é feita pelas iniciativas culturais oferecidas na
cidade, passou-se ao segundo item: Informes da Secretaria de Cultura. Situação
atual da Lei Paulo Gustavo. Manifestação das irmãs responsáveis pela Sociedade
Caritativa e Assistencial Mãe Admirável que pede mais agilidade em processos de
incentivo que envolvem terceiros, pois são muito burocráticos e as pessoas
desistem no meio do processo da captação. Destaques para a Feicoop, para a
medalha Teresa de Benguela, e também o registro dos parabéns para a gestão
passada que fez o Funcultura ser realidade, recentemente aprovado pela Câmara.
Nada mais havendo a tratar, a reunião encerrou-se às 21h00, eu Jéssica Dalcin
lavrei a ata, que segue com os presentes em lista assinada em anexo.


